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DECANO DOS JORN .AIS DO DISTR.l:TO DE BRAGA; 

SAL VÉ PORTUGAL 1 
-:-

O nosso QueriJo Paiz-que no Solene Momento que atraves
sa, ve~tindo-s·e de Galas e os seus dilectos filhos que o amam en· 
térnrc1damente,-comemora, perante á admiração e alta considera
ção de todas as nações do Mundo, os ~eus dois Centenarios que 
sJo bem demonstrativos do quanto se presa-como Naç:to, qua
si milenaria, com uma Historia brilhantissima,-afirma, assim, no
tari:m1ente, ser ciôsa, cmo os Portuguêses, da Independencia e Li· 
be1 d ade que sempre defenderam intemeratamente. 

De Norte a Sul de Portugal-nos mais pequenoe recantos-vi
bra-se de profunda emoção e rememoram-se os feitos e Acções 
Lusas-Lustre ou Gloria de uma Raça e de uma Naçno, cuja Fa
ma vem ecoando pelo Mundo fóra. 

Serve de poderoso estimulo, incentivo e exemplo ~s gerações 
actuais e vindouras-toda a sorte de denodadas Acções e Engran
decimentos levados :i cabo por esta Admiravel lt~ça de Herois, 
Santos, Martires, Poetas, Cantôres, Scientistas, etc, que Ilustram o 
N<:me Português e a Portugal-que os possue do mais belo e fino 
qrnlate, em que se n!lo vê excedido. 

Foi com esses Altissi 1nos Valores e Homens de Invulgar Tempera 
-inspirados por Deus-que nós abrimos ádmiraveis clareiras na in
teligencia e \'ida dos outros povos, como caminhos dantes nun· 
c.1 navegados, onde, receosos, ainàa não haviam chegado os mais 
intcmeratos e esforçados. 

Fomos nósi sim, como pioneiros de u111a Civilisação Crist~ am· 
parados e abençoados pela Providencia, a quem ofereciamos todo 
o nosso esforço e a no~sa vida, que, assim, -no-lo premiava! 

Foi assim, que, Deus no Dizer do Cantór dos Lusiadas-o Egre· 
gio ~uiz de Camões, se tornou possível que :: Patria Orgulhosa nos 
considerasse como a Providencia, seus Dilectos Filhos, em Amor 
e Fé; e ela-a Patria Lusa-se entreteceu entao dos mais 
belos e Subidos Louros 1 ! 

j j Gloria, pois, a Portugal que hoje, se veste das mais lidimas 
Galas! 1 

SOEIRO DA COSTA. 

Exeeoção primorosa e rápida de Faeto1•as, 
Envelopes, Cartas, 1'Iemo1•ando11s, e toda a 
qual idade de impressos para o eo1nerelo e 
lndust1•la, aos mais baixos preços. 

Só nt~sta Tipografia. 

Cobrança 
Vindo ao encontro dos de

sejos do comércio retalhista o 
Governo, ao publicar o novo 
Codigo do Processo Civil, apro
vado pelo decreto-lei n.º 296 37, 
de 28 de Maio do ano findo in
troduziu-lhe algumas disposições 
que vieram facilitar a cobrança 
dos pequenos credores permi
tindo a penhora do ordenado 
dos funcionarioc; publicos e par
ticulares até um terçq ou até 5 o 
º[o quando se trate de dívidas 
provenientes de géneros alimen
tícios fornecidos pelos credores 
p:tra sustento dos devedores e 
pessoas de sua familia. 

E dizemos que esta disposi
ção legal veio facilitar a cobran
ça dos pequenos créditos porque 
até á publ1caçao deste diploma, 
uma grande parte dos créditos 
dos comerciantes retalhistas eram 
insoluveis em \·irtude da falta e 
ocultação dos bens dos <leveda
res. 

Agora pode o cliente não ter 
bens moveis ou imóveis, ou, se 
os ti\·er, oculta-los mas, desde 
que que tenha ordenado ou sa
lário certo, é depois de condena
do, obrigado a pagar por meio 
de penhl)ra numa parte do mes
mo, que pode ir até 50 º[o quan· 
do se trate de dividas provenien· 
tes de géneros alimenticios for
necideis para sustento do devedor 
e pessoas de sua familia e até um 
terço nos restantes, quer se tra
te de funciónarios publicos, e -
vis ou milit'-lres, de qualquer ca
tegoria, quer de empregad0s ou 
assalariados de cmprêsas particu· 
lares, sendo igualmente penho
ravel um terço das pensões pa
g.1s pelo Estado ou qu:il~uer 
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companhia a titulo de reforma, 
auxilio invalidez, doença, etc. ou 
metade quando para pagamento 
de géneros para sustento ào de
vedor (artigo 822.• n.0

• 141 I) 
e 16. 

AVENIDA BARROS LIMA 
llctiro da Sande 

Local aprasivel, pitoresco, á 
entrada da vila, que circund<1 a 
capela onde se venera a linda 
imagem, ,·ener anda e milagrosa 
de Nossa Senhora da Saud~, não 
pode nem deve estar sem um 
certo cuidado pelo seu :ilinda
mento como ao local é devido. 

A entrada d:i nossa vil;1 era 
de justiça que ksse ajat dina
da, especialmente aquela arté1 ia 
tão pitoresca e s01dia e não como 
está lançada ao desdem. 

Há ali um palanque de pe
di a para amusicadafestaa quem 
ha muito~ anos se deve a caber· 
tura e que ~or principio algum 
dere continuar assim. O seu a
cabamento exigia o brio dos 
esposendenses bem como o afor
mcseamento d'aqutla inst:mcia 
dt:vido á muita devoção pela pa
trona da capela. 

Hà bancos de pedra para os 
forasteiros e devotos se senta
rem, havendo alguns des;nante
lados e com falta de limpesa há 
volta destes que repugna. 

Ha ali lançada contra o niu
ro do norte a pedra ria do antigo 
cruzeiro de Nossa S.ª da Saude, 
que com muita justiça deveria 
ser levantado no mesmo loc1l 
onde esteve outror:i. 

Tõ1mbem lançadas por terra 
e partidas se encontram as pira
mides que ornamentavam a por· 
ta de entrada do muro que dà 
para a estrada n.º 4, as quais 
com pouco dispendio poderiam 
~er colocadas no seu lugar. 

Enfim, existe ali um fonte
nário, ultimamente ali construi
do que se está a detiorar:por con
ter agua impura, impropria de 
consumo de animais, paia cujo 
Lm se dtstinava. 

Por tcdos estes mctivos e 

porque o local é digno de afor
moseamento e aceio, vimos lem
brar a qupm de direito esforçar
se por lhe dar outro aspecto e 
outra orientação no sentido de 
alindar aquele local tão pitoresco 
e saudavel, proibindo-se, se pos. 
si vel fôr, de ali <rndar gado a 
pastar, que em nada dá brilho á 
nossa terra. 

O adro é para os devotos de 
Nossa Senhora e para os vera
niantes. 

Um pouco de atenção e bom 
gosto e do que se precisa. * _____ ... _____ _ 
I~a~es avan~a~as 

Em vanos iornaes aparecem 
~s vezes referencias a idades de 
pessoas que nos surpreendem. 

Assim vimos ha dias que, em 
Santiago, concelho de Armamar 
hà uma creatura que se supunha 
ser a pessoa m velha d~ Portugal, 
de nome Maria Pirto, vulgar
mente conhecida pela ti,i Mari.1 
Pemeda, a qual possui a bor~ita 
edade de 11 7 anos! 

Pois ac!lb:rn10s de SJber, pela 
mesma imprensa que outra ain
da mais velha existe p.ua os Li
dos da Serr d da Estrêla, na pito
rêsca aldeia de Linhar('S, Cha
ma-se Rosa Joaquin:t. Vê bem, 
ccse a roupa dos tataranetos 
(agora escreve-se tretanetos ), 
està sempre alegre e fia o linho 
para tecer brancos lençóis. Tem 
um filho na América há bastan
tes anos e afirma que não mor
rerá sem que êle regresse. Que
rem saber quantos anos conta a 
simpática vélhinha? 128! 

Tem cinco filhos vivos, do
ze netos e uma infinidade de 
bisnetos e tataranetos! 

E' capaz de aparecer outra 
mulher, ainda mais velha, em 
Portugal! 

Que linda edade que a to
dos agradá. 

------···------
A·ntónio Abreu 

ADVOGADO 

:C..a.:rg-o c:io Coxxeio 

ESPOSENDE -------···----

PELO CONCELHO 

DEFAO 
Junho 28. 

Pelo nosso Hospital 
No proximo Domingo serão 

inaugurados nesta casa de caridade 
as fotografias de dois bemfeitores 
desta bela instituição e ao acto será 
dado a maior solenidade. 

No Cemitério 
Novamente chamamos á atenção 

para a falta que a água faz no nos
so cemitério. Não se compreende 
que o nosso campo santo não esteja 
dotado da água essencial ao seu 
completo asseio. Eis um caso que 
há muito necessita de ser resolvido. 
Teremos de voltar ao assunto 
muitas vezes? 

Alameda do Bom Jesus 
Vai ficando devidamente as

seiada e com os seus jardins um 
encanto este lindo local da nossa 
terra e que de 116s merece o maior 
carinho. Merece os maiores elogios 
o encarregado de.;te serviço, o qual 
não descans"l um só momento afim 
ele na época balnear ter a Alameda 
transformada no local predílecto 
dos nossos banhistas. 

A nossa Praia 
Aproxima-se a época em que a 

nossa linJa praia começa a movi
mentar-se e este ano pelo numer.> 
de casas alugadas vemos que a fre
quencia vai aumentar. A nossa co
lvnia balnear senlir-se·há bem entre 
nós e não seria disparatado criar
mos em Fào uma comissão de ini
ciativa para a organisação de pas
seios e divertimentos em honra dos 
nossos ilustres hospe<le3, Aqui fica 
lançada a ideia. 

Festa do 
Senhor Bom Jesus 

A Comissão destas testas da 
nossa terra vai sortear uma bicicle
te nova para conseguir fundos para 
as proximas festas, ás quais deseja 
dar maior imponencia nos vários 
numeras e no proximo ano aumen
ta-los com as devidas solenidade 
religiosas. Espera a Comissão que 
esse sorteio merecerá a maxima 
atenção de parte do nosso povo. 

Mesa do Hospital 
Ficou a~sim constituída para o 

proximo trienio a mesa do nosso 
Hospital: 

Pro.redor-Padre Antonio Al-
ves Nogueira. 

Secretário-José Pio Rodrigues 
'l'esoureiro-Albino '11orres. 

Cremos que o nosso Hospital 
ficou com a direcção que ;nais coo· 
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vém ás suas necessidades e Fão po
de honrar-se ao ver o carinho com 
que todos trabalham para esta ins· 
tituição e Juma torma especial o seu 
provedor, ao qual o Hospital muito 
lhe deve. Os mesários são também 
pessoas conhecidas e deles espera
mos a maior atenção para a nossa 
primeira instituição de caridade. 

Médico Municipal 
Fala-se que o médico Municipal 

da nossa zona virá fixar residencia 
na nossa terra em virtude das or
dens dimanadas das a·.ltoridades 
competentes. É uma grande coisa 
esta medida e Fão reeeberá com 
imenso jubilo o seu médico Muni
cipal. 

Correios 
Segundo consta ficamos sem os 

serviços do correio na nossa terra. 
Não se compreende tal atitude 

e Fão uma terra que quere progre
dir não se pode conformar com tal 
medida. Voltaremos ao assunto. C. 

FONTEBOA 
27 de Junho 

MISSA NOVA 

Em Agosto proximo cantará a 
sua primeira missa o jO\'en semina
rista André Vasco. A sua freguesia 
irá decerto tributar-lhe grande festa 
e para isso o seu povo se irá pre
parar afim de dar ao grandioso acto 
a maior das solenidades. Os pais 
de André Vasco, terão a honra de 
brevemente vêr subir ao altar um 
filho que eles dedicaram á vinha 
do Senhor e esse dia serà para eles 
de imensa gloria, bem assim corno 
para toda a gente de Font'eboa, e 
como Fonteboa se prepara para a 
grande testa voltaremos ao assunto. 

e. 
-----mo·•·-------

CJruzeh•os 
Chamamos á atenção de 

quem de direito para o levanta
mento dos p;idrões da nossa re
ligião, da nossa Mat1iz e Se
nhora da s~1úde que se tncon
tram abandonados. ,.\ sua res
tauração era um dever e uma 
justiça. 

No proximo n,umoro 

PARA ~Hilf YJl J IMPR~H~A~ 
.~---· .. , ___ _ 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de tr.aior circula
ç~o do concelho. 

NOTICIA RIO 

Revista de lnspeeeão 
Terão lugar nos dias abaixo de

signados na sede deste concelho a 
revista de inspecção das praças li
cenceadas das seguintes freguesias do 
nosso concelho: 

30 de Junho, Apulia e Curvos. 
7 de J ulh:>, Esposende e Fão. 
I4 de Julho, Fonteboa, Gandra 

e Gemezes. 
21 de Julho, Palmeira do Faro e 

Rio Tinto. 
28 de Julho, Antas, Belinho, 

Furjães, Mar, Marinhas e Vila Chã, 
no Batalhão de Caçadores 9, em 
Viana do Castelô, 

S. Pt•dro 
E' hoje o dia do Santo Clavicu

lário, o chaveiro do Céu. 

~ 
Doente 

Tem passado um tanto énc::imo
dado da sua sande o nosso respei
tavel amigo snr. Prior Bernardino 
dos Santos Portela, cavalheiro ilus
tre e grande proprietario da fregue
sia de Palmeira do l!'aro, a quem 
desejam•JS pronto restabelecimento 
conservando-lhe Deus a vida por 
ditatados anos. 

~ 
CONCENTRAÇAO DA JUVENTUDE · 
CATOLICA FEMININA 

No pródmo dia 7 de Julho realizar-se-á 
nesta vilo. a concentrcçfo da J . C. F'. dos 
dois Arciprestados de Esl'ó.>ende e Vila do 
Conde com Povoa de Varzim, 

Todas as raparigas, pertencentes a esta 
obra, organisar-sc·ão na explanada da Doca, 
por ser log<r suficientement~ espa~oso, e a 
tempo de às 10,30 poderem seguir, pela ordem 
alfabeticll das freguesias, i;ata o local em que 
ás I 1 horas se1á celebrada a Missa campal, se 
o tempo o permitir. 

Ao sinal dado toda a J. C. F. deslizará 
pelas Ruas Rodrigues de Faria, Primeiro de 
Dezembro, José de Alpoiro, Avenida Bra'il 
até á Avenida do Hospital em cuja portada 
será levantado o altar. 

Terminado este ;.cto, seguir-se-á a refeiçlo 
nos lagares designados para cada secção. 

A's 15, 30, Sessão de e;tudo no teatro da 
vila, mas só pai a as DirP.ções de cada secção. 
Terminada est<1 sessão, a um sinal dado, toda 
a J. C. F .• e org.misará no mesmo logar e 
pela mesma ord·~m que de manhã e voltará á 
Avenida do Hospital, mas ªP.'ºra pelas Ruas 
Rodrigues de F•ria, Largo Dr. Fonseca Lima, 
Largo dos Bombeiros, Rua Conde de Castro 
até ao Ho.>pital, para uma sessão publica e 
conclusão, 

Depois voltará pelo mesmo trajecto que de 
manhã, seguindo-se a disper•ão. 

Como esta concentração nao tem o caracter 
de procissão, não percorrerá as ruas como se 
tal fosse •.. ,\ Direcção que preside a esta con. 
centração pede a todos os moradores, princ;. 
paimente os das ruas por a J. C. F. passar, 
que adornem a~ suas janelas, com bandeiras 
se as tive1 em e colgaduras. 

E' preciso que esta vila oiXo desmereça dos 
seus creditas de bem receber quem a vioita. 

Uhefe de Finaneas 
Tomou posse na ultima terça

feira do lugar de Chefe de Finan· 
ças da nossa comarca o Ex.mo Snr. 
Adelrno de Freitas Castelo, e não 
no principio d'.l s~mana passado, co
mo noticiamos. 

Ao novo de Chefe de Finanças 
os nossos cumprimentos. 

~ 
Obras Uamararias 

Vão bastante adiantadas as ca
nalisai;ões da agua do Bouro, em 
diversas ruas da vila. 

~ 
Excorsãa eielista 

E', finalmente, amanhã, pela vol· 
ta das Io horas que chega a esta 
vila a anunciada excursão ciclista 
promovida pelo Viana Futebol Club, 
da cidade de Viana do Castelo. 

Segundo infol'mes, prepara-se 
grandiosa recepçio aos visitantes. 

~ 
S. ·:João 

Passou q_ uasi despercebido nesta 
vila, o dia deste milagroso Santo, 

Como tudo vai acabando. 
-Na freguesia das MHinhas, no 

lugar do Monte, realisaram-se rui
dosas festas em honra de S. João. 

Teve uma banda de musica a 
abrilhantar e3tas festas. ------···-------

Anuncio com %.J. linhas, publicado no .o 
ESPOZENDENSE•, de 22 -6-1940 

• Comarca de Espozeode 
(S~CRl:TIUUJll) 

ANUNCIO 
2.ª publicação 

Por este foizo de Direito da 
comarca de Espozc11de, correm 
éditos de 20 dias, a contar ria 
segunda e ultima pnblieaçào 
deste anuncio, eitrndo-se os cre
dores desconhecidos dos exe
cutados Manuel Gomes de Je . 
sus e mnlher, de Pal111eira, pa
ra, no praso de 10 dias, f1ndo n 
dos éditos, virem á execuçào 
que lhes move o Ministerio Pu
blico, dclduzirern, querando, os 
seus direitos. 

E-;posende, 18 de Junho de 
1940. 

O Juiz de Di reito, 

Jaime Encarnação Rebelo. 
O Chefe da 2.ª Secçflo, 

Manuel Fernanu~s da Cosb 
Lima. 
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Não ,compre·m lâmpadas baratas! 

1 
As Jâ111padas baratas são caras 
porque gastam rápidarnenfe, ern 

S corrente eléctrica, o dinheiro 
li que o cornprador julga poupar. 

1 Exijam sempre 
W"' urna bôa lãrnpada, S urna d 

~ s 
~ -~ . 
1 s 
1 s 
~ . . ' . ~ 
~ que se paga a si propr1a; que ~ 

fG alérn disso fornece melhor Juz S 
1 MAllCA DE êl GAHANTIA . ! 
L~~~~~~~c~~1i~~~f~m:~~~git,.I 
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Cartões d~ visita 
Imprimem-se com perfeição 

e nitidez cm cartão cspeci,1] por 
modicas preços na tipografia Jes· 
te jornal. 

O nosso mostruario com
põe-se de cento e tantos tipos ú 
escolha. 

----···----
AVrn~ ao rH~U~~ r~ :::;:~ 
rão da Carreira S. Paio 
d'Antas á PovoadeVar
zitn, foi alterado e par 
isso só começa a vigo
rar de 15 de Julho até 
1 de Outubro. 

L.ro, Marques & C.a L.da. ---···----Quer assinar 

n r1·r1'lau mlst~. Infantil Ilustrada? -
\ U _ __ _ D1r1Ja.-se 1 uta. redacça.~ 


